


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Trindade de Goiânia e sua história: 

O município de Trindade-GO, de acordo com os dados presentes no site oficial da prefeitura e no IBGE 
(2015), expõe que com a decadência do ciclo do ouro em Goiás, no início do século XIX, diversas pessoas li-
gadas ao setor acabaram se voltando para outros meios de sobrevivência. A agricultura e a pecuária naquele 
momento passaram a ser a saída para muitos. Nesse contexto, a região, incluindo onde atualmente se loca-
liza o município, passou a ter certa importância socioeconômica para o Estado – geograficamente Trindade 
fazia parte do Distrito de Santa Cruz, criado em 1776. O território abrangia todo o Sul de Goiás.

Em 1810, o alferes Joaquim Gomes da Silva instalou a sede de sua fazenda naquele distrito, onde surgiu 
o povoado de Campininha das Flores — hoje, um bairro de Goiânia. Acredita-se que por volta de 1830 o ca-
sal mineiro de agricultores Constantino Xavier e Ana Rosa tenha se mudado para uma região próxima onde 
existia um córrego de água salobra e barro escuro em suas margens. Foi no Córrego do Barro Preto, cerca de 
dez anos depois, que toda história de fé se iniciou. Como conta a tradição, os agricultores encontraram um 
medalhão com a imagem da Santíssima Trindade coroando a Virgem Maria. A partir daí famílias de amigos e 
vizinhos começaram a se reunir para rezar o terço em louvor ao Divino Pai Eterno.

Pela Lei Estadual N.º 4.722, de 29-10-1963, é desmembrado do município de Trindade o distrito de Cam-
pestre, elevado à categoria de município com a denominação de Campestre de Goiás. Em divisão territorial 
datada de 31-12-1963, o município é constituído do distrito sede. Assim permanecendo em divisão territorial 
datada de 2014.

1.1 Imagem do Divino Pai Eterno

Tamanha foi a procura pela imagem, que Constantino Xavier sentiu logo a necessidade de retocá-la. Além 
disso, uma capela havia sido construída em louvor ao Divino Pai Eterno e essa seria uma forma de valorizar 
ainda mais o achado. Para isso, contou com o apoio de outros dois entusiastas da ideia: Joaquim Vieira e 
Antônio Vieira da Cunha. A restauração da imagem ficou por conta do renomado artista José Joaquim Veiga 
Valle que residia, na época, em Pirenópolis – Veiga Valle achou por bem confeccionar uma réplica maior da 
Santíssima Trindade, esculpida em madeira.

O crescente número de fiéis aliado à ausência de um representante da Igreja Católica, porém, não agradou 
nada Dom Eduardo Silva, bispo de Goiás, conforme relata padre Antonio Gomes C.Ss.R. em seu livro O Divino 
Pai Eterno e o Santuário de Trindade. Em 1891, em visita ao Distrito de Barro Preto (Trindade), o bispo notou 
má fé e exploração dos membros da Comissão ou Irmandade do Santuário, exigindo então que prestassem 
contas. Depois de comprovado gastos indevidos, D. Eduardo extinguiu a comissão formada, nomeando como 
administrador do que hoje é a Matriz de Trindade, padre Francisco Inácio de Sousa (GOMES, 2005, p. 21).

Quatro anos depois, padres redentoristas vindos da Alemanha, e que haviam fixado residência em Cam-
pinas, foram ao povoado para organizar a romaria que se aproximava. Números da Igreja mostram que na-
quele ano (1895) houve 600 comunhões, 30 casamentos e 80 batizados, o que comprovou a necessidade de 
organização e crescente devoção pelos milagres do Santíssimo.



A paz, porém, não durou muito tempo. Em 1897, um conflito entre fazendeiros, encabeçado pelo coronel 
Anacleto Gonçalves, foi o ponto de partida para o que culminou na saída dos padres do arraial em 1900. 
Nesse período, todos os trabalhos religiosos foram delegados a Campinas.

Em 1901, Dom Eduardo determinou a transferência da romaria do Barro Preto para Campininhas. Naquele 
mesmo ano, a Festa passou do primeiro domingo de julho, para o dia 15 de agosto, permitindo, assim, que a 
data coincidisse com a inauguração da Igreja Matriz de Campinas. Praticamente só os fiéis da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição participaram da Festa. A maior parte do povo e as autoridades civis e eclesiásticas não 
viram com bons olhos a mudança proposta por Dom Eduardo. 

As dificuldades enfrentadas nas romarias que se sucederam sem a presença dos religiosos fizeram com 
que os fiéis percebessem a necessidade da presença da Igreja. Com o pedido de perdão dos revoltosos e a 
garantia de que tudo seguiria de forma ordeira, o bispo de Goiás voltou em 1904 a realizar o evento com a 
presença dos redentoristas em Trindade. Ligado diretamente a Campinas, que é elevada à categoria de mu-
nicípio em 1907, o arraial de Barro Preto – por força da Lei Municipal nº 5, de 12 de março de 1909 – passa a 
se chamar Trindade. Somente em 1927, por meio da Lei Estadual nº 825, de 20 de junho, sua sede é elevada 
à categoria de Cidade.

1.2 História da Romaria

Nos arredores de Campininha das Flores, região do ciclo agropecuário da história goiana, pertencente ao 
Julgado de Bonfim de Goyaz (Silvânia) e administrativamente, também, à Suçuapara (Bela Vista de Goiás), 
o lugar denominado “Barro Preto” aglomerava várias fazendas e pequenas propriedades que se limitavam 
com o Povoado de São Sebastião do Alemão (Palmeiras de Goiás). Ali, o oleiro Constantino Xavier de Maria, 
encontrou o Medalhão de barro com a estampa da Santíssima Trindade coroando a Virgem Maria e, com 
piedade e devoção, iniciou o culto doméstico ao lado de sua esposa, Ana Rosa. Mais tarde, foi encomendada 
uma imagem a partir do Medalhão, atribuída a Veiga Valle, artista de Goiás no século XIX. 

A Romaria do Divino Pai Eterno, na região do Barro Preto, nasceu em um lar humilde e cristão e se espa-
lhou entre vizinhos, amigos e fazendeiros. Sua gênese sertaneja e cabocla, nascida entre os simples e humil-
des, transformou-se, hoje, em ícone brasileiro. De início, uma capelinha coberta de buritis (1848); despois, a 
primeira igreja de telhas em 1876, com administração leiga de uma irmandade. No ano de 1890, foi descrita 
pelo pesquisador português Oscar Leal em seu livro “Viagens às terras goyanas”, publicado em Lisboa. 

Em 1894, a chegada dos Redentoristas em Campininhas, com fixação permanente a partir de 1900, trouxe 
orientação espiritual aos fiéis. No ano de 1912, foi inaugurada a Igreja Matriz, construída a partir da amplia-
ção da primeira. Em 16 de julho de 1920, a emancipação da cidade e, em 1943, o lançamento da Pedra Fun-
damental do Santuário Novo, hoje Basílica menor ou Santuário Basílica do Divino Pai Eterno. Em 2012, teve 
início a construção de um novo Santuário em Trindade, dedicado ao Pai Eterno.

 Desde o encontro do Medalhão até os dias atuais, a história de Trindade é permeada pela fé e devoção 
ao Divino Pai Eterno. De simples reuniões religiosas para rezar o terço, a Romaria tornou-se uma das mais im-
portantes do país. Atualmente, reúne cerca de 3 milhões de pessoas no decorrer dos dez dias de festividades.

Fonte:  Site da Prefeitura de Trindade



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

129.823 pessoas

104.488 pessoas

147,02 hab/km²

trindadense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Trindade.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Prefeito - Gestão:  2021 /2024

Secretário de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Marden Gabriel Alves De Aguiar Junior

Warley Lopes Vieira

Região Turística dos Negócios e Tradições

B

710,328 km²

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Trindade.



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,0 salários mínimos

17.644 pessoas 

31,8%

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

A) Solos								      
Na região do município de Trindade-GO há presença de solos Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, La-

tossolo Vermelho Ácrico. O seu uso está principalmente voltado para a pastagem e agricultura anual.
	

B) Geomorfologia								      
A região do município de Trindade – GO apresenta uma característica de relevo ondulado a plano suave 

ondulado.

C) Clima
De acordo com a classificação climática proposta por Köppen, o clima dominante na área é representati-

vo da região dos cerrados, tropical quente subúmido (Aw). Caracteriza-se por duas estações bem definidas, 
uma seca que corresponde ao período outono-inverno, e a outra úmida de verão, com chuvas que costumam 
ser muito fortes. A temperatura média é de 23ºC variando menos de 5ºC entre os meses mais frios e mais 
quentes

C) Clima Cobertura Vegetal, fauna e flora
O bioma predominante no município é o Cerrado, a vegetação de cerrado na área apresenta fisionomias 

que englobam formações florestais, savânicas e campestres. Com pequenas árvores tortuosas, espaçadas, 
sobre denso revestimento de gramíneas e subarbustos.



Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

96,4 %

6,3

5,4

17.955 matrículas

5.433  matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 17.166,28

71,6%

0,699



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.754

0.754

0.903

0.858

0.719

0.534

3426º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Trindade – 2018

Economia

1,82

Infraestrutura

5,42

Trabalho

3,30

Saúde

7,73

Educação

5,94

Geral

5,21

Segurança

7,09



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Trindade em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Trindade os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Trindade

Goiás

%

2018

R$226.378,97 

R$ 137.490.656,98

0,16%

2019

R$278.059,81 

R$ 150.700.679,43

0,18%

2020

R$220.677,58 

R$ 96.895.575,82

0,23%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Trindade em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Trindade em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Trindade

Goiás

%

2017

189 

16.296

1,16%

2018

195 

15.855

1,23%

2019

219

15.600

1,40%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Trindade em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Trindade em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Trindade em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Trindade

Goiás

%

2017

389 

63.420

0,61%

2018

420 

65.021

0,65%

2019

452

64.406

0,70%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Trindade 
nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Trindade nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Trindade

Goiás

%

2018

23

2.127

1,08%

2019

52

2.809

1,85%

2020

71

4.641

1,53%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Trindade a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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